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Prefácio












Ester Abreu Vieira de Oliveira, escritora ocupante da Cadeira número 27 de nossa veneranda Academia Espírito-santense de Letras, consagrada autora de vasta obra literária, científica e histórica, é aplaudida e reconhecida nos meios intelectuais do Brasil inteiro – e de lá de fora, também – pelo seu elevado talento em lidar com as palavras, manejando-as e juntando-as, com desenvoltura, maestria e elegância, na composição de belos textos nos mais diversos gêneros da literatura: poemas, crônicas, ensaios acadêmicos e artigos vários para revistas e antologias editadas nos países de línguas portuguesa e hispânica. E nesse amanho de juntar as letras e construir belos textos, Ester traz a lume, agora, mais esta importante obra ensaística, intitulada A arte poética de Santiago Montobbio, na qual analisa com profundidade científica, cuidado literário e esmero interpretativo a poesia do renomado escritor espanhol Santiago Montobbio, proporcionando, doravante, aos leitores desse imenso poeta um melhor entendimento de sua imortal obra poética.


Por muitos anos professora universitária nos cursos de graduação, pós-graduação e mestrado nas áreas de Letras e Literatura da Universidade Federal do Espírito Santo e de outras respeitáveis instituições de ensino superior, cultora zelosa da palavra escrita e estudiosa da literatura espanhola, da qual conhece profundamente as obras de Miguel de Cervantes, Dom Miguel de Unamuno, Azorín, Ortega y Gasset, Frederico García Lorca, Santa Teresa de Ávila, São João da Cruz e Pedro Sevylla de Juana, entre outros, Ester Abreu Vieira de Oliveira mergulha fundo na poesia de Santiago Montobbio, com um minucioso olhar – de lince, se poderia dizer –, e lá, nas mais profundas entranhas dos poemas, encontra e conhece os segredos e os mistérios, o não explícito, nas linhas de cada verso do poeta e, como que com uma pinça à ponta do lápis, extrai todo o sumo literário, toda a essência poética contida na obra montobbiana, desvenda-os e revela-os ao leitor menos atento do grande poeta espanhol.


Nesse difícil e acurado trabalho de busca do não dito, explicitamente, ou dito apenas nas entrelinhas pelo poeta, em seus versos, Ester Abreu Vieira de Oliveira, em certa altura de seu trabalho, revela ao leitor que






[...] nos poemas há imagens e o significante é tão visível quanto o significado. Mas faz-se necessário diferenciar as imagens para interpretá-las. Para o poeta é sempre uma luta alcançar a expressão exata do desejo e, muitas vezes, a procura para comunicá-lo adquire caracteres mortais.






E, mais adiante, adverte-nos Ester de que o próprio “Santiago Montobbio declara que o poema é um mistério a cujo desvendamento o poeta se abdica inutilmente, pois com a esfinge o poema não se deixa decifrar por inteiro”.


Aí está, portanto, nas próprias palavras do poeta estudado, a importância deste notável ensaio de Ester Abreu Vieira de Oliveira no sentido de mostrar aos seus leitores os corretos caminhos para serem trilhados na leitura da obra montobbiana. O ensaio não fica tão-somente na abertura de clareiras para que o leitor chegue com facilidade a uma leitura e a uma interpretação, cientificamente correta, da obra de Montobbio. Não. Não fica só nisso. Ester, também, nesse seu criterioso estudo, dá ao leitor algumas dicas de como compreender a poesia do poeta espanhol, ao afirmar: “O poeta quando fala com as árvores, com os pássaros, com as flores pela linguagem da palavra torna visível a sua poesia.”


Bem mais que um criterioso e luminoso ensaio, o trabalho de Ester, dada a clareza e a simplicidade com que foi cuidadosamente construído, seduz o leitor e o atrai para a imediata leitura e o consequente conhecimento mais aprofundado da poesia de Santiago Montobbio; é um guia para se ler corretamente essa poesia. Aliás, Ester nos dá conta de que a poesia desse autor é, além de refinada, muito delicada.


Meus pés não pisaram, ainda, as terras de Espanha; nem meus olhos a contemplaram. Também não conheço, pessoalmente, o festejado poeta espanhol. Somente vim a saber de sua poesia por meio desse ensaio, que termino, agora, de ler mais de uma vez. E ao lê-lo, despertou em minha alma de poeta menor e menino estudioso uma imensa vontade – quase ânsia – de conhecer a poesia “montobbiana”. Hei de, em breve, conhecê-la, prometo e registro em cartório minha promessa para que surta seus efeitos legais.


Por tudo que Ester nos diz em suas riquíssimas páginas de estudos “montobbianos”, desconfio, com um certo ar de convicção, de que o ilustre poeta de Espanha se sentirá muitíssimo feliz com esse belo exame crítico que Ester faz de sua obra poética e o receberá como um grande prêmio que lhe confere essa notável ensaísta, orgulho, glória, alegria e honra de todos nós capixabas e brasileiros, Ester Abreu Vieira de Oliveira, pois o presente ensaio são luzes benfazejas e perenes sobre sua poesia.


Finalmente, não posso – nem devo – deixar de dizer que me sinto, além de lisonjeado, muito honrado em ter sido escolhido por Ester para ler este seu substancioso e notável trabalho de crítica literária, cuja leveza, simplicidade e beleza revelam a alma poética e menina da autora.


Cumprimento-a, pois, por mais este importantíssimo trabalho, cumprimento o poeta Santiago Montobbio por ser homenageado com tão refinado trabalho de crítica literária sobre sua obra e cumprimento os leitores que se deleitarem com um texto tão agradável de ser lido.






Vitória (ES), primavera de 2016






Matusalém Dias de Moura


Membro da Academia Espírito-Santense de Letras





Introdução









Certo dia o acadêmico Humberto Del Maestro enviou-nos uma correspondência, contendo alguns poemas do poeta espanhol, catalão, Santiago Montobbio, com a solicitação de apreciar os poemas e os dados biográficos para que fosse indicado como membro correspondente da Academia Espírito-santense de Letras.


Da primeira obra, – cópia xerox — Hospital de Inocentes, e da seguinte, El anarquista de las bengalas,fizemos tradução de alguns poemas em revistas impressas e on-line e em jornais, e apresentamos estudos que foram publicados em anais de congressos. E mais obras de Montobbio foram sendo trazidas e lidas por nós e, cada vez mais nos impressionavam a forma do poema, as combinações simbólicas, as imagens da vida e da morte, do amor e da solidão, o ritmo dos poemas e as reflexões sobre o fazer poético, que são quase uma obsessão na obra montobbiana. Em fim, um dos encantamentos na obra desse poeta é o sentido que dá à poesia, conceituada como um mistério inalcançável que se introduz nele, e a força que ela lhe dá tornando-o livre como um pássaro.


Assim, à medida que tomávamos conhecimento de uma nova obra de Santiago Montobbio íamos ficando sensibilizadas com a sua arte poética e com os títulos muito sugestivos e resolvemos fazer um estudo da sua poética mais aprofundado do que os já anteriormente apresentados. E, para tornar a obra montobbiana mais acessível, mais conhecida em sua temática e estrutura dividimos o nosso estudo em O fazer poético e a poesia; A poética de Santiago Montobbio; O retrato onírico do poeta; Montobbio e o mundo literário; Constância temática nos poemas de Montobbio; Tempo e memória e Traduções.


Este estudo consta de poemas de Santiago Montobbio, acrescidos das nossas impressões, de tradução literal para o português dos poemas apresentados, para facilitar a leitura do leitor brasileiro e impregná-lo na veia poética montobbiana, mas não perseguimos alcançar o ritmo, a rima do poema, enfim a musicalidade que o original traz.


Em geral, os poemas de Montobbio não são titulados e trazem em caixa alta o primeiro Verso. Aqui, colocamos em itálico o nome das obras, entre aspas os poemas, e em maiúsculo deixamos, como nos originais, os primeiros versos dos poemas citados e os traduzidos.


Agradecemos a leitura que a professora e amiga Maria Mirtis Caser fez, enriquecendo-nos com os seus apontamentos, e ao estimado amigo Matusalém Dias de Moura, pela preparação que faz ao leitor desta obra no prefácio. Também agradecemos a Santiago Montobbio a atenta leitura que fez deste estudo.


Esperamos com este ensaio contribuir com uma provocação para outros estudos poéticos e despertar para uma leitura de um poeta espanhol contemporâneo. 







1 O fazer poético e a poesia









El poeta enamorado de las cosas se apega a ellas, a cada una de ellas y las sigue a través del laberinto del tiempo, del cambio, sin poder renunciar a nada ni a una criatura ni a un instante de esa criatura, ni a una partícula de la atmósfera que la envuelve, ni a un matiz de la sombra que arroja, ni del perfume que expande, ni del fantasma que ya en su ausencia suscita.1






















[María Zambrano]



















O poeta, para Sócrates, é uma alma pura. No diálogo com Fedro fala sobre tipos de loucura e diz que o delírio, inspirado pelas Musas, quando alcança “uma alma virgem e ingênua, transporta-a para um mundo novo e inspira-lhe odes e outros poemas que celebram as façanhas dos antigos e que servem de ensinamentos às novas gerações.” (PLATÃO, s/d., p. 150-151). Um poema é uma obra; e é o lugar de encontro entre a poesia e o homem, assim define Octavio Paz (1982, p. 17). A unidade rítmica fundamental do poema é o verso.


O poema é unidade e ritmo que transforma e poli uma “matéria bruta”, tornando-a um objeto de arte que transmite amor, dor ou alegria e impulsiona todos os demais sentimentos para os lugares onde se encontram fundidas as emoções. Um poema é mais que um conjunto de frases de ordens verbais, fundadas no ritmo. Em “Teoría y juego del duende”, García Lorca (1985, p. 1106) defende que o valor mágico do poema é estar ele sempre carregado de emoção e na emoção está o poder de amar e de ser amado.


Santiago Montobbio (2011, p. 21) reconhece que é sempre um abismo viver nos poemas, mas José Guilherme Merquior, mais técnico que os mencionados poetas, conceitua o poema com base na teoria da linguagem






uma espécie de mensagem verbal fortemente regida, quanto ao funcionamento da linguagem, pela projeção do princípio de equivalência do plano de seleção das palavras para o plano de sua sequência na frase. Essa mensagem consiste na imitação de estados de ânimo (stasis) (MERQUIOR, 1972, p. 6).









Montobbio, em “Esto es una nadería que lleva por nombre poema,” (2011, p. 158) explica o poder do poema: ele é uma comunicação que faz o poeta e não vice-versa“[…] un poema/ es una carta o un testamento, algo/ que fingimos hacer y que al final resulta/ ser él quien nos hizo; [...]” (v. 5- 8) (um poema/ é uma carta ou um testamento, algo/ que fingimos fazer e que no final é / ele quem nos fez).


O poema é um objeto de arte, mas em sua essência está a poesia, cuja base é a imaginação e a expressão de um desejo de perpetuá-la. Como um sonho a poesia permanece e se instaura numa obra, por meio de uma “matéria bruta”, ou seja, por meio das palavras. Segundo o poeta espanhol, Federico García Lorca (1985, p. 1065), a imaginação poética viaja e transforma as coisas, dá-lhes sentido mais puro e define as relações que nem eram suspeitadas, mas sempre opera intensamente sobre fatos da realidade mais pura e precisa. A poesia possui uma força educativa enorme, porque tem um sentido humanizante. Já explicou Heidegger (1988, p. 113-116) que a Poesia é um falar da desocultação do ente. A essência é a instrução da verdade e a projeção poética sai do nada. O filósofo acrescenta que o escultor utiliza a pedra para realizar a sua arte, o pintor as tintas, o compositor as notas que provêm dos instrumentos musicais, o escritor a palavra em folhas de papel e se serve da poesia, como arte de poetizar o mundo. Aristóteles, na Poética (1998, cap. I, p.239), conceitua a poesia como a arte da imitação em verso pelo ritmo, pela linguagem e pela melodia.


A poesia dá vida a tudo. Helena Ospina, colombiana, radicada em Costa Rica, no poema “Fecundidad” (1995, p. 199), define poesia “como vida” e, em “Puntos de luz “(1995, p. 203), explica que a poesia tem início primeiro na mente, depois no coração e na emoção para alcançar a fixação da imagem.






FECUNDIDAD


La poesía es como la vida…



Si hay ríos de vida,


hay ríos de poesía…


Que no se detiene,


como no se detiene


la vida en vida.


Y se hace Vida


a través de la poesía.






PUNTOS DE LUZ


¿Poesía?



Puntos de luz…


Primero en la mente,


y luego en el corazón.


Y así van emergiendo


mis perlas de la oscuridad:


— ¡Claridad de espíritu! –


–¡Resonancia de corazón!


Fijando en “la forma” su fulgor.






Em “Los cuadernos del olvido, en cuyas hojas”, Montobbio retrata o momento de ação e o material que utiliza o poeta – folhas de papel — para construir o poema, a luta emocional de que ele dispõe no momento da criação, o lugar solitário e o resultado: a salvação do “ente’ que termina “o canto”.






LOS CUADERNOS DEL OLVIDO, EN CUYAS HOJAS


a su compás y el de la soledad


escribo. Las hojas se suceden


como el viento que las borra, en otro


poema lo decía, y como viento


en ese cuaderno yo me esculpo.


Con la tinta negra del olvido, la seca sangre


de la soledad más negra, y a la herida fiera


que a veces como sombra al hombre asalta.


La música, como el aire, también es una patria.


Y en ese cuaderno se entreteje y se anuda, y el olvido


destierra o aleja, mientras el cantar nos salva.


(MONTOBBIO , 2015, p. 174)






A poesia, esclarece Octavio Paz (1982, p.15), é “conhecimento, poder, abandono” é “loucura, êxtase, logos”, é uma revelação e não é opinião ou interpretação da existência humana e a sua unidade está na desnudes do poema. Para Santiago Montobbio (2011, p.33) a poesia é um mistério, penetra, inunda o ser e se estende.






LA POESÍA INUNDA LOS PASILLOS, LAS AULAS,


las calles, las alcobas. La poesía


es tan libre como un pájaro


y no se resiste a dejar de ser misterio. [...]


(MONTOBBIO, 2011a, p. 33).






Nos poemas há imagens e o significante é tão visível quanto o significado. Mas faz-se necessário diferenciar as imagens para interpretá-las. Para os poetas é sempre uma luta alcançar a expressão exata do desejo e, muitas vezes, a procura para comunicá-lo adquire caracteres mortais. E Santiago Montobbio declara que o poema “nunca se acaba” e é um mistério a cujo desvendamento o poeta se dedica inutilmente, pois como a esfinge o poema não se deixa decifrar por inteiro.






UN POEMA ES UN MISTERIO, NUNCA LO ALCANZO


ni descifro completo. Pero a la vez


en él entero me soy, me vuelco.


Soy un misterio en el poema


o el poema es un misterio


y en él recorta mi nombre


y me llega adentro. El misterio


es un sol tejido por manos de nadie,
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